
29ª SEMANA CIENTÍFICA DO HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

                                                                Rev HCPA 2009; 29(Supl.)                                                                 219    
 

PERCEPÇÕES DE ADULTOS PORTADORES DE DOENÇAS CRÔNICAS SOBRE O 
ENVELHECIMENTO 

JOCIELE GHENO;MARIA LUIZA MACHADO LUDWIG 

O envelhecimento da população vem acompanhado pelo crescimento da carga e impacto social das 
doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). A prevalência de pelo menos uma DCNT eleva-se 
intensamente com a idade e já se observa uma prevalência significativa entre adultos de meia-idade. 
Buscou-se conhecer como adultos portadores de DCNT percebem o seu envelhecimento e quais as 
estratégias adotadas para um envelhecimento mais saudável. Trata-se de um estudo exploratório 
descritivo de caráter qualitativo. Realizaram-se entrevistas semi-estruturadas com nove pacientes na 
meia-idade, de ambos os sexos, portadores de DCNT, vinculados ao ambulatório do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre, onde foi realizado o estudo. A seleção foi do tipo intencional. Após a 
transcrição das entrevistas, as informações foram interpretadas de acordo com a análise de conteúdo 
temática, proposta por Minayo (2008). Identificaram-se três categorias: “O significado do envelhecer” 
com duas subcategorias, “Concepções” e “Mudanças físicas”; a categoria “Envelhecer com doenças 
crônicas” com as subcategorias, “Sentimentos negativos e incertezas” e “Perspectivas para o futuro”; 
e por fim, “O que fazer para envelhecer com mais saúde”. Conclui-se que os participantes possuem 
sentimentos positivos e negativos sobre o envelhecimento com essas doenças. Apesar dos 
negativos, ficou evidente o desejo de envelhecer com mais saúde e por isso eles demonstraram ter 
consciência da necessidade de autocuidado. A enfermagem tem um papel fundamental no processo 
de conhecimento e enfrentamento das mudanças resultantes da condição crônica. Por isso, 
compreender como adultos na meia-idade se vêem envelhecendo com essas doenças poderá 
contribuir para a qualificação do cuidado prestado.    




